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      Nota da publisher


      Há um tipo de insucesso que pode se instalar justamente quando parece não faltar nada, que surge quando a agenda está cheia, as metas avançam e as conquistas se acumulam, mas a vida vai ficando cada vez mais sem cor. É um paradoxo especialmente cruel do nosso tempo: nunca tivemos tantos recursos para ampliar possibilidades e, ainda assim, nunca houve tantas pessoas vivendo aprisionadas à urgência, à comparação e à necessidade de provar que estão avançando. Nos tornamos competentes para produzir, responder e decidir, enquanto perdemos, quase sem perceber, a intimidade com aquilo que dá sentido a tudo isso. É justamente nesse ponto que Paulo Monteiro se debruçou em Evoluir é uma arte. A inquietação dele nasce de uma pergunta essencial para qualquer pessoa que deseja viver e realizar com mais consistência: que tipo de ser humano estamos nos tornando enquanto perseguimos tudo aquilo que queremos ter? Paulo, então, nos propõe uma mudança de centro.


      Com uma trajetória única, na qual combina conhecimentos em Ciências Humanas e Filosofia com a experiência como consultor empresarial, investidor e mentor de lideranças, Paulo se recusa a reduzir a vida ao universo dos negócios. O olhar dele vai além. Ao longo de décadas, buscou na psicoterapia, na filosofia, na literatura, na música e em outras formas de conhecimento recursos para pensar melhor, amadurecer, atravessar crises e tomar decisões com mais consciência. Essa disposição para continuar aprendendo mesmo depois de ter alcançado resultados profissionais importantes é o que torna a voz dele relevante.


      


      Em vez de acrescentar mais uma fórmula a um mundo já saturado de técnicas e respostas prontas, ele convida o leitor a recuperar profundidade, ampliar o repertório, se conhecer melhor e desenvolver uma vida capaz de dar mais qualidade às escolhas, às relações, ao trabalho e às próprias ambições. Dessa reflexão profunda surge a ideia provocadora de Paulo, a EuVolução como um compromisso contínuo com a formação de si, buscando respostas e desenvolvendo habilidades em diferentes campos.


      Por isso, acredito que esta leitura oferece algo muito valioso que vai ajudar você a perceber em quais pontos sua vida foi tomada pelo automatismo, a distinguir melhor aquilo que deseja daquilo que apenas aprendeu a desejar, a ampliar sua capacidade de reflexão, a cultivar mais serenidade diante das incertezas e a construir uma relação mais consciente com sucesso, trabalho, dinheiro, tempo e realização. Mais importante: pode devolver a você a responsabilidade e a liberdade de participar ativamente da formação da pessoa que ainda está se tornando.


      Se, em algum momento, você já se perguntou por que tantas conquistas não necessariamente se transformam em plenitude, aceite o convite de Paulo para dirigir a atenção ao lugar de onde toda transformação consistente começa: você mesmo.


      Boa leitura.


      Rosely BoschinI


      CEO e Publisher da Editora Gente

    

  

  
    
      


      


      Aos meus queridos filhos, David e Enzo. Que vocês sejam sempre os únicos autores de suas próprias histórias, carregando o peso e a beleza da liberdade, cientes de que o homem nada mais é do que aquilo que ele faz de si mesmo.
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      Prefácio


      Os livros nascem de urgências distintas. Alguns organizam ideias; outros preservam experiências; outros emergem quando a vida, depois de longa fermentação silenciosa, exige linguagem. Esta obra pertence a essa última espécie.


      Há, nestas páginas, uma convicção essencial de que o ser humano não é matéria concluída, mas potência em elaboração, algo que a tradição humanista compreendeu com clareza. Desde a paideia grega1 até os grandes ideais renascentistas de formação integral, sabia-se que a dignidade humana reside menos naquilo que se recebe do que naquilo que se conquista a partir de si. Formar-se nunca significou simplesmente adquirir conhecimento; também inclui ordenar forças: inteligência, sensibilidade, caráter, linguagem, discernimento e liberdade não como acúmulo, mas como forma.


      Uma das intuições mais agudas deste livro consiste em recusar um dos enganos mais característicos de nosso tempo: a crença de que estabilidade seja sinônimo de imobilidade. Nada mais empobrecido. Tudo o que vive se move. Tudo o que preserva coerência profunda se transforma. A integridade pertence não ao que permanece intacto, mas ao que suporta se reorganizar sem perder o eixo. Também a vida humana obedece a essa exigência. Não nos sustentamos por rigidez, mas por força interior suficiente para atravessar o movimento.


      


      Essa tensão percorre todo o texto e ilumina a própria trajetória de Paulo, cujo percurso reúne experiências que a mentalidade contemporânea frequentemente prefere compartimentar: trabalho, construção empresarial, investimento, psicoterapia, literatura, filosofia, música e vida prática. Ainda assim, a inteligência real raramente se desenvolve por compartimentos. Há espíritos cuja coerência nasce não da especialização estreita, mas da capacidade de reconhecer correspondências entre territórios a princípio distintos.


      Há nisso algo autenticamente humanista. Não no sentido ornamental da erudição, mas na recusa de qualquer empobrecimento unilateral da inteligência. Formar-se sempre significou ampliar a própria capacidade de percepção do real.


      As músicas que acompanham este livro nascem da mesma matriz de inquietações que o sustenta. O diálogo com Dante, Petrarca, Boécio, Shakespeare e outras vozes fundamentais da tradição aproxima esse percurso de autores que continuam a iluminar, com singular profundidade, questões permanentes da experiência humana. O ciclo de canções encartado neste volume expande tal horizonte por outra linguagem. Se a palavra distingue, organiza e formula, a música devolve ao pensamento a temperatura interior, a duração e a espessura vivida. Certas ideias só se revelam plenamente quando atravessam também a escuta, o tempo e a vibração íntima da experiência. Por isso, a música integra a própria arquitetura do livro, porque há pensamentos que exigem não apenas compreensão, mas também ressonância.


      Vivemos um tempo que valoriza desempenho com muito mais entusiasmo do que profundidade, que acumula informação enquanto desaprende formação e confunde velocidade com maturidade intelectual. Nesse cenário, um texto que se recusa a separar vida interior e eficácia prática, pensamento e ação, já consiste em um gesto de resistência.


      


      Paulo não escreve como teórico sistemático, felizmente. Não há aqui a assepsia confortável de quem contempla a experiência à distância nem a pretensão fatigante de oferecer fórmulas definitivas. O que se encontra é algo mais raro: a tentativa honesta de pensar a própria experiência sem neutralizá-la.


      É isso que confere interesse a este livro. Não porque ofereça respostas finais – a inteligência viva desconfia delas –, mas porque restitui ao leitor uma evidência frequentemente esquecida: de que se formar continua sendo uma tarefa exigente, aberta e inevitavelmente inacabada. E isso, em tempos de simplificação abundante, já não é pouco.


      Vagner Cunha


      Compositor


      


      
        La Divina Commedia, Dante Alighieri1
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        […] Poeta, volentieri


        parlerei a que’ duo che ’nsieme vanno,


        e paion sì al vento esser leggeri.


        […] O anime affannate,


        venite a noi parlar, s’altri nol niega!


        [...] Amor,


        che a cor gentil ratto s’apprende,


        prese costui della bella persona


        che mi fu tolta; e ’l mondo ancor m’offende.


        Amor, ch’a nullo amato amar perdona,


        mi prese del costui piacer sì forte,


        che, come vedi, ancor non m’abbandona.


        Amor condusse noi ad una morte.


        […] Francesca, i tuoi martìri


        a lagrimar mi fanno tristo e pio.


        […] Nessun maggior dolore,


        che ricordarsi del tempo felice


        nella miséria […]


        


        TRADUÇÃO


        [...] Poeta, de bom grado


        Falarei àqueles dois que o vento leva,


        Que a leveza mais eleva a par alado.


        [...] Venham, falem, alma e alma,


        Cada qual ao seu tormento obrigue calma.


        [...] Amor,


        que o coração depressa aprende,


        De amar-me soube o desamor que adona,


        não tenho volta; e o modo inda me ofende.


        Amor, que a todo amante amar coaciona,


        Eu vi como conclui prazer tão forte,


        Prazer que nem na morte me abandona.


        Amor nos conduziu a uma só morte.


        […] Francesca, os teus tormentos


        levam-me às lágrimas, triste e compadecido.


        […] Não há dor maior


        que recordar o tempo feliz


        em meio à desventura […]

      

    


    


    
      
        	1 Sistema educacional e ideal de formação humana da Grécia Antiga.


      

    
  

  
    
      


      INTRODUÇÃO


      É fazendo que se aprende a fazer aquilo que se deve aprender a fazer.


      Aristóteles2


      Tenho três esculturas em bronze, uma minha e uma para cada filho, chamadas Self-Made Man, da artista norte-americana Bobbie Carlyle. Essas peças são a representação de um homem que lapida a si mesmo, simbolizando o autoconhecimento, o desenvolvimento pessoal e o aprimoramento do caráter. O homem emerge de uma rocha bruta, esculpe-se com martelo e cinzel, em um trabalho contínuo e detalhado, trazendo à tona um projeto de natureza que sempre esteve lá, desde o dia em que nasceu.


      Durante anos, convivi com a ideia de escrever um livro: as palavras seriam meu martelo e meu cinzel. Mas faltava tempo e sobravam dúvidas. Vivi, li, viajei, aprendi, refleti e reaprendi. Ainda assim, um livro? Eu seria capaz? Interessaria a alguém? Como disse Johann Wolfgang von Goethe: “Na verdade, só sabemos quando sabemos pouco; com o saber, cresce a dúvida”.3


      Em contrapartida, o que sempre me moveu em direção à vida – e a escrever um livro – foi, e é, a vontade de externar a experiência de beber em várias fontes das humanidades, especialmente no campo das Artes Liberais, que vejo como atividades humanistas que possibilitam um conhecimento multidisciplinar, visando a uma formação integral.


      


      “De fato, é próprio de mentalidade tacanha prender-se a uma escola só”, escreveu Giovanni Pico della Mirandola no magnífico livro A dignidade do homem.4 A autonomia do pensamento só é possível com o ecletismo de transitar por várias escolas na jornada da formação de si mesmo.


      Adotei essa afirmação de Della Mirandola e a apliquei no dia a dia pois acredito que quanto mais fontes de interesses tivermos, mais ferramentas teremos para navegar nas ondas e águas turvas que, de tempos em tempos, surgem em nossa vida. Isso porque a racionalidade é fundamental para tomarmos decisões profissionais e pessoais.


      Sempre percebi que boa parte dos CEOs de grandes empresas tem formação acadêmica em áreas como Engenharia, Finanças, Economia e Administração, deixando de lado o fato de que, além dessas capacidades consideradas mais técnicas, é essencial o desenvolvimento de criatividade, inventividade, inteligência emocional e resiliência.


      Aquilo que às vezes parece supérfluo contribui para o essencial, facilitando a análise e a escolha dos melhores caminhos a seguir. Voltaire capturou essa ideia ao escrever: “O supérfluo é uma coisa extremamente necessária”,5 então acredito que se permitir aproveitar o “supérfluo” leva a uma jornada muito mais gratificante. Nossa subjetividade, tudo aquilo que se passa dentro de nós, determina como enxergamos o mundo e os acontecimentos cotidianos; por isso, quanto mais a provocarmos, mais vamos desenvolver, fortalecer e criar nossa identidade. E não tenha dúvida: nossa subjetividade está diretamente relacionada com o universo das Artes Liberais.


      


      É claro que as Artes Liberais (assim mesmo, com iniciais maiúsculas) são uma área vastíssima que forma o currículo clássico de educação herdado da Antiguidade e consolidado na Idade Média, cujo objetivo central era desenvolver o pensamento crítico e a formação integral do indivíduo. Historicamente, o conceito tem evoluído, indo além da definição clássica, como o Trivium, que reunia as disciplinas de linguagem (gramática, lógica e retórica), e o Quadrivium, que abrangia as disciplinas matemáticas e científicas (aritmética, geometria, música e astronomia). Minha abordagem se alinha à definição moderna de Artes Liberais como uma formação interdisciplinar voltada ao pensamento crítico e ao desenvolvimento humano.


      Aqui, nestas páginas, foco as áreas que fazem parte de meu cotidiano: Literatura, Psicologia, Filosofia, Música e Negócios, que me despertam grande interesse e têm permeado minha trajetória. Mais do que isso, têm alimentado meu espírito e me agraciado com um grande sentimento de realização, tanto na área profissional quanto na pessoal. As artes são instrumentos para que nos tornemos mais de nós mesmos.


      Não penso que devemos ter interesse por arte porque é cool ou bonito, mas sim porque é necessário, sustento para a vida, de onde vem a vitalidade que nos transporta para lugares aos quais não podemos ir de outra forma, permitindo momentos de graça. A arte também serve como um colete salva-vidas para momentos de dificuldade, um apoio provisório que nos impede de afundar enquanto buscamos sentido para tudo o que está acontecendo. Nesse sentido, por favor, não compreenda mal a quantidade de citações que aparecem neste livro. Pode parecer um apego excessivo a referências, mas na verdade é a consciência de que muitos, no passado, foram mais precisos do que eu jamais conseguiria ser.


      


      Considero que empreender, administrar, liderar e investir também são artes que exigem conhecimento técnico, econômico e financeiro acima da média, além de grande domínio, expertise e contínuo aprimoramento e atualização em relação ao próprio setor de atuação. Nesse cenário, hoje, em razão da grande evolução da tecnologia, mais do que nunca são exigidos profissionais com as chamadas soft skills: pensamento crítico, resiliência, proatividade, empatia e criatividade.


      Então espero que, de alguma maneira, eu consiga provocar você a refletir, experimentar e encontrar atividades, hábitos, novidades e interesses que também possam alimentar seu espírito, para que alcance maior prazer em suas atividades profissionais e pessoais. Os mais importantes investimentos que tenho feito no decorrer das últimas décadas são em meu espírito, tendo plena consciência de que foram e são decisivos para o sucesso de meus investimentos financeiros. Espero estar à altura do desafio de apresentar este livro a você. Convivi com a preocupação de escrever algo com algum valor para aqueles que tiverem a paciência de usar o precioso tempo de que dispõem para
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